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Encontro e Desencontro; (
-..

permanentemente da ~t.ã.b, em
parceria com outras entidades, como
a Secretaria de Estado da Indú-tria e

o ENDIEL foi concebido para realizar bienalmente o encontro
dos Engenheiros Elecrotécnicos com actividade profissional em
Portugal. Lembro-me da excitação dos primeiros encontros, recordo-
me das expectativas crescentes em cada ano que passava. Ali se
discutiam os avanços tecnológicos do sector, sob o impulso
dinamizador dos industriais do sector eléctrico e electrónico. Havia
exposição de produtos, reuniões de fabricantes e clientes para
esclarecimento das novidades, sessões técnicas de discussão de temas
actuais revpeitantes à engenharia, mcluindo a apresentação de
comunicações científicas e tecnológicas pelo jovens licenciados e
doutorados.

Vivia-se uma época em que não abundavam possibil idades de
divulgação e crita dos trabalhos desenvolvidos. Os doutorados em
engenharia por universidades estrangeiras chegavam com muitos
conhecimentos novos e mal tinham oportunidade de prosseguir os
seus temas de investigação, por carência de instituições acolhedoras
com equipamentos à altura. Daí que procurassem difundir aquilo
que sabiam constituir reconhecida inovação de saberes ou
experiências. Para is o o ENDIEL apresentava numa boa ocasião,
pois aí dava-se o feliz encontro de profissionais da indústrias com
profissionais do ector científico e tecnológico.

Assim, o diálogo entre as duas comunidades de profissionais
ocorria numa maneira actix a e interessada por ambas as partes. Era
reconfortante assistir a análises de problemas comuns, pOIS hav ia
expectativas de apoio mútuo, que muito dinamizavam a evolução,
tanto no âmbito industrial, como 00 campo universitário.

Hoje, o espírito do tempo é diferente. Há que reconhecer a
diferença e ajuizar sobre as vantagens e os inconvenientes, a fim de
tentar emendar a mão ou reforçar a tendência. Acontece que o
ENDIEL '99 se mostra uma oportunidade perdida para avaliar se o
caminho traçado está a seguir o rumo mais adequado. De facto, e-ra
reflexão parece-me essencial, já que se observa um profundo
desalento nas raizes da produção, levando alguns administradores
industriais a di. ersificar os tipos de acti. idades para donunios
estranhos à electrotecmca ou electrónica. O que não dei xa de ser
bizarro. E que só se compreende por uma falta enorme de investigação
e desenvolvimento dentro das próprias empresas.

A chamada diversificação de actividades empresariais, que pulula
no espírito do final do século, nem sempre é bem entendida. Na
realidade, as empresas devem procurar nichos de mercado
diversificados, mas que sejam complementares, levando à criação
interna de sinergias de Intensificação das forças de competitiv idade.
A extensão para produtos que não se in regram nas acti vidades
principais, so porque <;e \ islubram maiores receitas a curto prazo.
dá origem a desequilfbnos institucionais com prejuízos nefastos a
prazo mais dilatado. E. o que é Importante. descaractenzarn-se os
objectivos e dilui-se a dinâmica.

Tudo isto e entrar na discussão de fundo do sector económico
das indústrias de material eléctrico e electrónico. Obviamente. não
será este o local mais certo para o efeito, por carência de espaço
para a discusvâo de qualquer tese, Contudo, lev amam-se algumas
ideias eventualmente úteis. A ANIMEE (Avsocução Nacional dos
Industriais de Material Eléctrico e Electronicoj cumpre cuidar

Energia ou a Ordem dos Engenheiros
e as Universidades e Instituto,
Po Iitécn iCO\.

Mas é preciso ter o cuidado de não
desvirtuar os objectivo- que se
pretendem atingir na dinamização do
sector Por exemplo. a subsntuição das
Sessões Técnica {outrora orsanizadas...
pelo industriais} no programa do
ENDIEL '99 por um Encontro Nacional
do Colégio de Engenharia Electrotecmca
da Ordem dos Engenheiros não parece
que traga benefícios se os induvnais
se afastarem da respectiva real ização.
Na verdade, ao analisar o programa
deste 4° Encontro apenas ve reconhe-
cem nomes de universitarios, quer
nas suas comissões orsanizudora e....

téc n ico-e i en tífi ca, que r nos pre s i-
dentes das sessões temáticas e ainda
nas assinaturas das comunicaçõe-
apresentadas. Nota-se à evidência um
a fastamen to total dos i nd LI stri a i~. E
isso não é bom.

Neste sentido, o Encontro previv-
to é um autêntico Desencontro. Por um
lado, na Exposição estão os enge-
nheiros industriais: e, por outro lado. nas
\essões de discusvão Científica e
tecnologica encontram-se 0\ engenheiros
investigadores universuarios. Deste
modo, di ticilrnente se encontram Os

dois tipo, de profissionais. As suas
carreiras seguem nitidamente paralelas,
até ao infinito (onde os matemáticos
dizem que se encontram, mas só aí).

O mais chocante no meio de tudo isto
é o alto nível da acção orgamzada pela
Ordem dos Engenheiros. presrigiadameme
presidida pelo Prof. Eng. Carlos Salema,
com o total alheamento dos profissionais
das indústrias do sector. Afinal. aquele
objecuvo inicial de promover um verda-
dero Encontro entre os Enlrenheirm Becro-

'-'

técnicos Portugueses foi abandonado pelo
organizadores do EI\UIEL. Com que con-
sequências? li

Hermínio Duarte-Ramos
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